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Resposta do cafeeiro à adubação potássica em safras de baixa e alta produção(1)

Enilson de Barros Silva(2), Francisco Dias Nogueira(3), Paulo Tácito Gontijo Guimarães(3) e Antônio Eduardo Furtini Neto(4)

Resumo � Foram realizados dois experimentos em lavouras cafeeiras das Fazendas Experimentais da
Epamig, em Minas Gerais, com o objetivo de estudar a resposta do cafeeiro à adubação potássica
(fontes e doses) nas safras de baixa e alta produção em dois Latossolos. Os experimentos foram
instalados em lavouras de café da cultivar Catuaí Vermelho, linhagem MG-99, plantadas  seis anos
antes, no espaçamento de 3,5 x 0,7 m. O delineamento experimental foi em blocos casualizados, com
quatro repetições, no esquema de parcelas subdivididas. Nas parcelas, foram aplicadas as fontes de K:
cloreto de potássio, sulfato de potássio e nitrato de potássio; e nas subparcelas, as doses de K (0, 100,
200 e 400 kg ha-1). Foram avaliados a produção de grãos de café beneficiados, os teores de K disponível
no solo (Mehlich-1) e nas folhas durante quatro safras (1995 a 1998): duas safras baixas (1995 e 1997),
e duas altas (1996 e 1998), em ambos os solos. A resposta do cafeeiro às doses de K é diferenciada entre
as safras de baixa e alta produção. A alternância de produção do cafeeiro mostra que, nessa cultura, os
níveis críticos de K no solo e nas folhas devem ser obtidos em safras de alta produção.

Termos para indexação: Coffea arabica, rendimento, colheita, fertilidade do solo.

Coffee tree response to potassium fertilization in low and high yields

Abstract � In order to evaluate the response of coffee trees to potassium fertilization for low and high
yield, two experiments were carried out in two Oxisols of Epamig Experimental Farms, in the Minas
Gerais state, Brazil. The experiments were implanted in a field crop of the cultivar Catuaí Vermelho, line
MG-99, which was planted six years ago at the spacing 3.5 x 0.7 m. The experiment was carried out
in a randomized block design, with four repetitions in the split plot scheme. In the plots, K sources
were applied: potassium chloride, potassium sulphate and potassium nitrate; and in the subplots,
K doses (0, 100, 200 and 400 kg ha-1) were applied. Yield of processed coffee grains, available soil
K (Mehlich-1) and leaf contents were determined in four crops (1995 to 1998): two crops for low
yields (1995 and 1997) and two crops for high yields (1996 and 1998) in both soils. Coffee tree
response to K doses was different between high and low yield. The yield alternation of coffee trees
shows that critic levels of K in the soil and in the leaf contents should be obtained in high crops.

Index terms: Coffea arabica, yields, harvesting, soil fertility.
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Introdução

Em decorrência da alternância anual de grande e
pequena produção, a planta de cafeeiro extrai e ex-
porta quantidades variáveis de nutrientes do solo

de um ano para outro. Embora a adubação dos cafe-
zais geralmente seja feita com base na análise do
solo e da folha e na carga pendente, deve-se verifi-
car se existem diferenças de resposta à adubação
potássica e nos teores de K disponível no solo e nas
folhas entre safras de alta e de baixa produção.

Quanto à análise dos dados de produção, Stevens
(1949) afirma que, no caso da alternância da produ-
ção, vários cuidados devem ser tomados nas análi-
ses estatísticas para que estes efeitos não prejudi-
quem as comparações que estão sendo estudadas
nos experimentos. Sugere-se, ainda, que as análises
das produções sejam feitas com a média de duas
safras, separando-se safras de baixa e de alta produ-
ção do cafeeiro. Fraga Júnior & Conagin (1956), ao
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fazerem a avaliação estatística de um ensaio de adu-
bação, em Campinas, SP, em que se estudou a adu-
bação orgânica, nitrogenada, fosfatada e potássica,
observaram que, a partir do quarto ano, a produção
passou a alternar-se em alta e baixa, e as análises
foram feitas sempre considerando pares de ano.
Cervellini & Igue (1994), no Brasil, Jayarama et al.
(1994), na Índia, fizeram suas interpretações utilizan-
do dados médios das safras avaliadas.

Com relação à dose de K a aplicar em safras baixas
e altas do cafeeiro, Viana et al. (1989) obtiveram maior
produção quando foram empregadas doses mais ele-
vadas nas safras baixas que influenciaram positiva-
mente na colheita do ano seguinte. Por outro lado, as
adubações feitas no ano, tiveram pouco efeito na pro-
dução. No entanto, Malavolta (1993) sugere que não
se deve adubar menos em anos de safra baixa do cafe-
eiro, pois parte do K que a planta não utiliza para pro-
dução, ela a consome para poder vegetar.

Alguns trabalhos mostram a resposta do cafeeiro
à aplicação de doses de K, sem contudo levar em
consideração a sua alternância de produção. Viana
et al. (1985b) estudaram os efeitos de doses de K
sobre a produção do cafeeiro Catuaí em um Latossolo
Vermelho-Escuro. Aqueles autores encontraram res-
posta às doses de K, e constataram que a maior pro-
dução foi obtida com 166 kg ha-1 de K, com teor de K
no solo de 126 mg dm-3, e foliar, de 13,6 g kg-1. Viana
et al. (1985a), com a mesma cultivar e no mesmo
tipo de solo, obtiveram produção máxima com a
aplicação de 83 kg ha-1 de K, com teor no solo
de 150 mg  dm-3 de K, e foliar, de 12,7 g kg-1 de K.
Já Viana et al. (1985c), utilizando a cultivar Mun-
do Novo, em um Latossolo Vermelho-Escuro,
fase Cerrado, obtiveram a maior produção com
63 kg ha-1de K , com teor de K no solo de 43 mg dm-3,
e foliar, de 14,3 g kg-1 de K.

Na Índia, Jayarama et al. (1994) constataram,
em um experimento conduzido por trinta anos
para avaliação da adubação NPK no cafeeiro,
que a produção máxima foi obtida com a aplica-
ção de 180  kg  ha-1 de K  na forma de KCl. No Brasil,
Santinato et al. (1996) observaram, na variedade
Acaiá, em Latossolo Vermelho-Amarelo, que a maior
produção foi obtida com a dose de 176 kg ha-1 de K ,
na forma de nitrato de potássio, e teor foliar de K,
de 22 g kg-1.

Devido à alternância da produção do cafeeiro,
torna-se difícil definir o teor adequado de K no solo.
Porém, essa dificuldade é contornada pela aná-
lise dos dados, conforme citado por Stevens (1949)
e Fraga Júnior & Conagin (1956). Dessa forma,
Guimarães (1986) obteve as faixas adequadas
para o teor de K no solo em safras altas de 112 a
150 mg dm-3, e baixas, de 44 a 60 mg dm-3. Malavolta
(1986) destaca que a faixa adequada de K disponível
no solo é de 117 a 156 mg dm-3, independentemente
de safras de alta ou baixa produção do cafeeiro.

Guimarães (1986) não verificou a diferença entre
o teor de K foliar em safras de baixa e alta produção
do cafeeiro. Viana et al. (1985a, 1985b, 1985c) e
Santinato et al. (1996) obtiveram somente o teor de K
foliar para uma produção máxima, sem considerarem
a alternância de produção do cafeeiro.

O objetivo deste trabalho foi avaliar a resposta
do cafeeiro à adubação potássica (fontes e doses)
em safras de baixa e alta produção.

Material e Métodos

Os experimentos foram realizados nas Fazendas Expe-
rimentais da Epamig, Minas Gerais, em Latossolo Verme-
lho (LV), de São Sebastião do Paraíso, e em Latossolo
Vermelho-Amarelo (LVA) de Patrocínio, segundo Embrapa
(1999). A classificação climática segundo Köppen é Cwa.
As características químicas e físicas das amostras dos so-
los (0 a 20 cm) em lavoura em produção encontram-se na
Tabela 1.

Tabela 1. Características químicas e físicas de amostras
(0 a 20 cm) dos dois solos(1).

(1)Laboratório de Fertilidade e Física do Solo - DCS/Ufla. Lavras, MG.

Características Latossolo
Vermelho

Latossolo
Vermelho-
Amarelo

pH (água) 6,0 5,9
P (mg dm-3) 7,0 3,0
K (mg dm-3) 70,0 63,0
Ca (cmolc dm-3) 3,8 3,4
Mg (cmolc dm-3) 0,9 1,3
Al (cmolc dm-3) 0,1 0,1
CTC efetiva (cmolc dm-3) 5,0 5,0
CTC a pH 7,0 (cmolc dm-3) 7,5 7,1
m (%) 2,0 2,0
V (%) 65,0 69,0
Matéria orgânica (g kg-1) 26         31
Areia (g kg-1)  240  220
Silte (g kg-1)  230  310
Argila (g kg-1)  530  470
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Usaram-se, em ambos os locais, cafezais da espécie
Coffea arabica L., da cultivar Catuaí Vermelho, linhagem
MG-99, com idade de seis anos, com uma planta por cova,
no espaçamento de 3,5 x 0,7 m. O delineamento experi-
mental empregado foi o de blocos ao acaso, em parcelas
subdivididas, com quatro repetições. Nas parcelas, foram
utilizadas três fontes de K: cloreto de potássio (KCl),
sulfato de potássio (K2SO4) e nitrato de potássio (KNO3),
e nas subparcelas, quatro doses de K (0, 100, 200 e
400 kg ha-1). A parcela experimental foi constituída de três
linhas de oito covas, formando um total de vinte e quatro
covas por parcela, sendo a parcela útil constituída pelas
seis covas centrais.

A adubação nitrogenada (uréia) e fosfatada (superfosfato
tripo) foi aplicada em doses recomendadas para lavoura do
mesmo porte e idade, segundo Guimarães et al. (1999).
As doses de K de cada fonte e a adubação básica (N e P)
foram parceladas em quatro doses iguais, a cada ano. A cada
safra, foram aplicadas, em dezembro, via solo, 10 g de
bórax (11% de B) por cova, e via foliar, solução a 0,5 e
0,3% de ácido bórico e sulfato de zinco, respectivamente,
para o controle preventivo de deficiências, além dos con-
troles fitossanitários e tratos culturais.

Foi avaliada a produção de grãos das seis covas úteis,
colhidos por derriça no pano, quando apresentaram apro-
ximadamente 5% de frutos verdes. As amostras foram
secadas em terreiro cimentado, pesadas e beneficiadas.
A quantidade de café beneficiado, por parcela útil, foi con-
vertida em produção de sacas de 60 kg por hectare.
As produções foram avaliadas por quatro safras (1995 a
1998), em cada local de cultivo, e as safras foram baixas em
1995 e 1997, e altas em 1996 e 1998.

As análises de solo foram feitas em amostras retiradas
antes da arruação na faixa adubada, na profundidade de 0 a
20 cm (Malavolta, 1992), com seis subamostras, para for-
mar uma amostra composta por parcela útil, para determi-
nação do teor de K disponível, pelo método de Mehlich-1.

Quanto à determinação do teor de K nas folhas, foram
colhidos o terceiro e o quarto pares de folhas a partir das
pontas dos ramos laterais, inseridos na altura média da
planta e ao redor desta, no verão, nas quatro safras, em
cada local de cultivo (Malavolta, 1993). O teor de K nas
folhas foi determinado no extrato obtido por digestão
nitroperclórica, e dosado por fotometria de chama
(Malavolta et al., 1997).

Os dados de produção de grãos de café beneficiados, e
os teores de K nas folhas e disponível no solo foram sub-
metidos a análise de variância conjunta, e constaram dos
fatores: blocos, fontes de K, doses de K, tipo de solo e
safras de baixa e alta produção. As equações foram ajusta-
das à produção de grãos de café beneficiados, para média

das safras baixas (1995 e 1997) e altas (1996 e 1998), em
razão das doses de K aplicadas, em ambos os solos. A partir
das equações obtidas, estimaram-se as doses para máxima
produção de grãos de café beneficiados.

Os teores de K disponíveis no solo e nas folhas, neces-
sários à obtenção da produção máxima, foram estimados
por meio das equações que relacionam a produção de café,
com seus teores no solo e na folha, em ambos os solos.

Resultados e Discussão

Houve efeito significativo da interação tipo de
solo, safra de café em baixa e alta produção e doses
de K (Tabela 2). Houve resposta do cafeeiro à aplica-
ção de K (Figura 1). Resultados semelhantes foram
obtidos por Viana et al. (1985a, 1985b, 1985c), Viana
et al. (1989), Jayarama et al. (1994) e Santinato et al.
(1996). Os teores de K do LV e do LVA foram, respec-
tivamente, 70 e 63 mg dm-3 (Tabela 1). Essa resposta
confirma os dados de Alvarez Viegas et al. (1999),
segundo os quais existe grande probabilidade de
resposta do cafeeiro à adubação potássica quando
o teor médio de K estiver dentro da faixa de 41 a
70 mg dm-3. Além disso, o cafeeiro é bastante exigen-
te em K (Malavolta, 1986, 1993).

A produção máxima de grãos de café beneficia-
dos não foi alcançada com a dose máxima aplicada
de K (400 kg ha-1) na safra de baixa produção, nos
dois tipos de solo (Figura 1). Por outro lado, na safra
de alta produção, a produção máxima foi alcançada
com 205,6 e 209,4 kg ha-1 de K, no LV e LVA, respec-
tivamente. Essas doses de K foram superiores às
determinadas por Viana et al. (1985a, 1985b, 1985c),
Jayarama et al. (1994) e Santinato et al. (1996) para
atingirem produções máximas na safra de alta produ-
ção. Portanto, a dose de K nas safras de baixa produ-
ção foram mais elevadas do que nas safras de alta
produção, em ambos os solos. Este comportamento
deve-se à maior absorção e, conseqüentemente, maior
exportação de nutrientes pela safra de alta produção
que necessitam ser restituídos na safra de baixa pro-
dução para garantir a colheita seguinte. Resultados
semelhantes foram obtidos por Viana et al. (1989).
Corroborando esses resultados, Malavolta (1993) e
Guimarães et al. (1999) recomendam que a adubação
potássica na safra de baixa produção seja mais ele-
vada do que na safra de alta produção.
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Figura 1. Relação entre produção de café e doses de K na safra baixa e alta do Latossolo Vermelho ( ) e Latossolo
Vermelho-Amarelo ( ) (**Significativo a 1% de probabilidade pelo teste t).

Tabela 2. Resumo da análise de variância da análise conjunta para produção, teor de K disponível no solo (Mehlich-1)
e foliar.

Fonte de variação Grau de liberdade Produção de café K disponível no solo K nas folhas
Bloco (Solo) 6 35,97 305,15 2,06
Solo (S) 1 11.125,97** 70.005,33** 118,68**
Fonte (F) 2 3,49 1.742,77* 107,50**
S x F 2 12,43 4.230,02** 0,55
Erro (a) 12 70,89 373,69 2,54
Doses de K (D) 3 489,27** 223.898,31** 172,77**
S x D 3 42,21 8.369,06** 15,70**
F x D 6 34,82 1.032,93 1,90
S x F x D 6 55,35 1.100,55 1,76
Erro (b) 9 23,44 457,01 1,79
Safra de café (SC) 1 80.640,86** 3.673,25** 526,59**
S x SC 1 1.010,21** 426,62 31,89**
F x SC 2 50,09 1.703,88* 1,11
D x SC 3 144,56** 1.180,86* 9,61**
S x F x SC 2 43,23 311,75 0,65
S x D x SC 3 87,35* 2.039,03** 21,07**
F x D x SC 6 28,11 534,39 2,00
S x F x D x SC 6 10,18 429,23 2,79
Erro (c) 117 29,24 363,43 1,59
Média Geral 42,56 134,29 17,08
CV (a) 19,78 14,39 9,32
CV (b) 11,37 15,92 7,83
CV (c) 12,70 14,19 7,39

* e **Significativo a 5% e a 1% de probabilidade, respectivamente, pelo teste F.
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Figura 2. Relação entre produção de café e o teor de K disponível (Mehlich-1) na safra baixa e alta do Latossolo
Vermelho ( ) e Latossolo Vermelho-Amarelo ( ) (**Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F).

Como na safra baixa a produção de café em rela-
ção às doses de K aplicadas foi linear, ou seja, a
maior dose de K usada não foi suficiente para atingir
a produção máxima (Figura 1), os níveis críticos de K

no solo (Figura 2) e na folha (Figura 3) não puderam
ser determinados. Por outro lado, na safra de alta
produção, os teores de K no solo necessários para
obtenção da produção máxima foram de 155,7 e

Figura 3. Relação entre a produção de café e o teor de K na folha na safra baixa e alta do Latossolo Vermelho ( ) e
Latossolo Vermelho-Amarelo ( ) (**Significativo a 1% de probabilidade pelo teste t).
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110,4 mg dm-3 (Figura 2), e nas folhas, de 16,7 e
14,2 g kg-1 (Figura 3) nos cafeeiros plantados em LV
e LVA, respectivamente. Os teores médios de K nos
dois solos foram de 133,1 mg dm-3 no solo, e
15,5 g kg-1, nas folhas.

Os teores máximos médios de K disponível no
solo obtidos na alta safra do cafeeiro estão dentro
da faixa adequada proposta por Malavolta (1986) e
determinada por Guimarães (1986) em cafeeiro.
Os teores máximos médios de K nas folhas estão
acima do encontrado por Viana et al. (1985a, 1985b,
1985c), abaixo do obtido por Santinato et al. (1996), e
considerados marginais, conforme Malavolta (1993).

Conclusões

1.  A resposta do cafeeiro a doses de K é diferenci-
ada entre as safras de baixa e alta produção.

2. A determinação dos níveis críticos de K no solo
e nas folhas deve ser feita em safras de alta produção,
por causa da alternância de produção do cafeeiro.
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